Anexo 6

Entrevista I

Auxiliar de Acção Educativa


Esta entrevista foi feita após o horário de trabalho da auxiliar. Realizou-se num jardim de infância do concelho em estudo, onde a auxiliar de acção educativa trabalha, no dia 14 de Dezembro de 2005. Iniciou-se pelas dezasseis horas e trinta minutos e teve a duração de 3 minutos.

- Entrevistadora – Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nas salas de jardim de infância?


- Auxiliar – Encaro com naturalidade…acho que… se eles cá estão tem que ser integrados em qualquer…tem que ser integrados nas escolas e… (pausa) … encaro com a maior naturalidade.

- Ent. - Qual é a sua experiência nesta área? Já trabalhou com muitas crianças de culturas diferentes?
- Aux. - Não… não tenho muita experiência. Está neste momento um menino na escola onde trabalho…

- Ent. - É a única experiência que teve até agora?

- Aux. - É a única experiência.

- Ent. - E em relação às famílias? Acha fácil o relacionamento com estas famílias?
- Aux. - Acho que sim.

- Ent. - Nunca teve problemas nesse aspecto?
- Aux. - Não…nunca houve problemas.

- Ent. - Obrigado.
Entrevista 2


Auxiliar de Acção Educativa


Esta entrevista foi feita durante a hora de almoço desta auxiliar de acção educativa, num jardim de infância do concelho em estudo, onde trabalha. Iniciou-se pelas treze horas do dia 4 de Janeiro de 2006 e durou cerca de 4 minutos.


- Entrevistadora – Como encara a existência de crianças de culturas diferentes nas salas de jardim de infância?

- Auxiliar – Acho bem…que se dêem com os outros miúdos, convivam todos juntos.


- Ent. – E tem experiência nessa área?


- Aux. – Um bocadinho. 


- Ent. – Muitas crianças de culturas diferentes?

- Aux. – Muitas, sim, já têm passado por aqui bastantes.


- Ent. - E como é que se relaciona com essas famílias?

- Aux. – Um… (pausa) …um bocadinho mais difícil do que com as outras.


- Ent. – Porquê? Será a questão da linguagem?
- Aux. – Sim, a questão da linguagem porque às vezes querem mais…querem ter mais coisas… que os outros porque se são… se a gente os trata igu…diferentes eles não querem porque são diferentes, mas se a gente os trata iguais eles exigem mais.

 - Ent. – Mais em que aspecto?
- Aux. – No aspecto… (pausa) …como é que hei-de explicar…pois…como é que hei-de dizer, eles não querem que a gente faça diferenças…não é…

-Ent. – Sim…
- Aux. – Mas se não se faz as diferenças eles queixam-se, é isso, porque sentem que estão a ser diferentes, tem que ser sempre tratados de maneira…melhor digamos assim do que os outros… do que as outras crianças normais.

- Ent. – Do que os outros elementos do grupo.
- Aux. – Exactamente.

 - Ent. – E em relação às outras crianças do grupo, aceitam bem estas crianças?
- Aux. – Geralmente sim.

- Ent. – Não há problemas…
- Aux. – Não, lá há um ou outro às vezes mas…tem mais a ver com as ciganas.

- Ent. – Tem mais a ver com as ciganas?
 Aux. – As outras são mais humildes…mais e mais coiso…das outras não tenho razão assim coiso…as outras são mais acessíveis.

- Ent. – Obrigado.
Entrevista 3

Auxiliar de acção educativa

Esta entrevista foi feita após o horário de trabalho desta auxiliar, num jardim de infância do concelho em estudo, onde trabalha, no dia 10 de Janeiro de 2006. Iniciou-se pelas dezassete horas e durou cerca de três minutos

- Entrevistadora – Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nas salas de jardim de infância?
- Auxiliar – Eu acho bem, acho que são crianças que tem necessidades como todas as outras e conseguimos darmo-nos bem com elas tal qual como com todas as outras.

- Ent. – Qual a sua experiência nesta área? Já teve muitas crianças destas?
Pausa.

- Aux. – Não, nunca tive…

- Ent. – Este ano é a primeira vez? 

- Aux. – É o primeiro. Só tive crianças ciganas

- Ent. – Em relação aos ciganos acha que é mais difícil ou mais fácil que em relação às crianças de leste?
- Aux. – É mais fácil estas.

- Ent. – Com estas é mais fácil por quê?

- Aux. – Olhe, não sei, acho que…mesmo pela maneira de ser das pessoas, acho que os ciganos têm uma…uma cultura totalmente diferente e…e…são totalmente diferentes até na…abordagem com as pessoas, do que estas pessoas.

- Ent. – E em relação às famílias? Acha que é fácil relacionar-se com as famílias destas crianças?
- Aux. – Sim, acho que sim. Acho que são pessoas simpáticas, pessoas… muito acessíveis, muito expansivas, elas reagem bem…

- Ent. – Então não tem dificuldades em se relacionar…

- Aux. – Não.

- Ent. – E quando tinha as outras crianças ciganas?

- Aux. -A…os pais até nem eram muito… (pausa longa) …muito chatos, mas era mais difícil.

- Ent. – Em que aspectos? Quando tinha que dar um recado, quando mandava um bilhete para casa, eles não reagiam da mesma maneira?
- Aux. – Nessas coisas eles reagir até reagiam, mas…quando os meninos não queriam…ter atenção e não se queriam comportar como gente, chamavam-lhes à atenção e ai vinham em socorro dos seus meninos porque achavam que os seus meninos estavam sendo injustiçados. Caso que era totalmente contrário que a gente só queria tratá-los de igual modo. Eu lembro-me uma vez um caso com a D. J… puxou uma orelha a um… e aquilo deu logo uma grande polémica.

- Ent. - Vieram as mães…
 - Aux. – Logo as mães, logo com um grande barulho.

- Ent. – Se isso acontecesse a uma criança portuguesa, os pais não vinham…
- Aux. – Ninguém ligava, nessa altura ninguém ligava.

- Ent. – Obrigado.
Entrevista 4

Auxiliar de Acção educativa

Esta entrevista foi realizada num jardim de infância do concelho em Estudo, onde a auxiliar de acção educativa trabalha, pelas dezassete horas no dia 12 de Janeiro de 2006. Teve a duração de quatro minutos

- Entrevistadora – Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente, nos jardins de infância?
- Auxiliar – Se nos conseguirmos entender, acho bem, mas se não falamos a mesma língua é muito difícil para todos. Eles querem dizer as coisas e nós não os percebemos, depois eles zangam-se e é muito difícil.

 - Ent. – Qual é a sua experiência nesta área?

- Aux. – Já tive crianças russas, ucranianas e romenas… (pausa) …ah!...e ciganos que são os mais difíceis porque têm outra cultura muito diferente dos outros. Todos os anos vêm crianças de outros países, cada vez há mais e nós temos que as ter cá para elas aprenderem as nossas coisas. Nos últimos três anos há cada vez mais que vêem viver para cá, para trabalharem…não sei para quê, cada vez há menos empregos.

- Ent. – Como se relaciona com as famílias destas crianças?

- Aux. – Com os russos é fácil, eles aprendem depressa a falar. Com os ciganos é muito difícil, eles são portugueses mas nós não os entendemos, falamos a mesma língua ma de maneira diferente, parece que eles não querem que a gente os perceba, parece que falam mal para não os percebermos. Eles são os mais difíceis, criam muito confusão, falam muito alto …

- Ent. – E vocês nunca falam alto com as crianças?
- Aux. – Às vezes falamos, mas eles pensam que são especiais e que aos filhos deles ninguém pode contrariar.

- Ent. – Obrigado pela colaboração.

Entrevista 5


Auxiliar de Acção Educativa 


Esta entrevista foi realizada no jardim de infância onde a auxiliar de acção educativa trabalha, no dia 23 de Janeiro de 2006, pelas 16h30m e teve duração de três minutos.

- Entrevistadora – Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância?
- Auxiliar – Eu acho que encaro bem, as crianças lidam bem umas com as outras, conseguem ligar bem umas com as outras…como é que hei-de responder, elas têm que conviver umas com as outras e conseguem resolver bem os problemas entre elas mesmo sendo de outras culturas

- Ent. – Já teve alguma experiência nesta área?
- Aux. – Não, não, não, de outras culturas não. Só tive crianças de um Lar, que não estão com os pais e têm vivências diferentes. Também tive uma vez um ciganito mas foi muito pouco tempo, nem chegou a um mês.

- Ent. – Como foi o relacionamento com essa família?

- Aux. – Mal os cheguei a conhecer o menino. O menino era muito bonzinho e a educadora nunca teve de chamar a família.

- Ent. – Obrigado pela colaboração.


Entrevista 6

Auxiliar de Acção Educativa


Esta entrevista realizou-se pelas 17h30m,do dia 24 de Janeiro de 2006, no jardim de infância onde a auxiliar de acção educativa trabalha. Teve a duração de 4 minutos

- Entrevistadora – Com encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância?
- Auxiliar – Encaro bem. São crianças como as outras e têm que vir à escola na mesma. Têm que brincar com os nossos para fazerem amigos enquanto os pais vão trabalhar. Cada vez há mais meninos de outras terras no nosso concelho. Cada vez há mais russos e desses assim dessas terras. Eles chegam cá e aprendem logo a nossa cultura. Vêem para trabalhar e não arranjam problemas.

- Ent. – Qual a sua experiência nesta área?
Pausa longa

- Aux. – Tenho tido cada vez mais meninos desses, é todos os anos …(pausa) … Sabe eu até gosto deles, são educados, meigos e muito asseados. Já tive neste jardim de infância meninos russos, chineses, esses são muito engraçados, romenos, ucranianos, mas nunca tive pretinhos, esses às vezes são mais mal comportados

- Ent. – Como se relaciona com as famílias destas crianças?
- Aux. – Quando não falam português é muito difícil, mas eles aprendem a falar com facilidade e depois já nos entendemos bem. Estas famílias não são como as que vemos na televisão, naquelas escola com muitos pretos que só armam confusão e têm muitos roubos e porrada. Nós aqui temo-nos amanhado todos bem. Um dia ainda gostava de os ter para ver se são assim tão mal comportados. No liceu o meu filho tem um colega preto, mas esse já cá nasceu, é alentejano de outra cor (risos), esse não se porta mal nem é brigão, com esse não há problemas.

- Ent. – Obrigado pela colaboração.

Entrevista 7


Auxiliar de Acção Educativa


Esta entrevista foi realizada pelas 17 horas do dia 26 de Janeiro de 2006 e teve uma duração de 3 minutos. Realizou-se no jardim de infância onde a educadora trabalha, após a sua hora de saída.


- Entrevistadora – Como encara a existência de crianças étnica e culturalmente diferentes nas salas de jardim de infância?

- Auxiliar – Eu acho bem. Se os pais estão cá a trabalhar os meninos têm que vir para a escola. Têm que conhecer a nossa língua e a nossa cultura para poderem estudar cá.


Ent. – Qual a sua experiência nesta área?

Aux. – Tenho tido alguns ciganos, russos e agora uma cabo verdiana, mas a mãe é de cá o pai é que é mestiço, veio para cá trabalhar e casou cá, não é má pessoa.


- Ent. – Como se relaciona com as famílias destas crianças?

- Aux. – Com os ciganos são muito difícil eles só cá põem os filhos para receberem o dinheiro do governo… (pausa) … não lhes ligam nenhuma e faltam muito, mas não é por doença, se não querem vir não vêem, ninguém os obriga.Com os russos, esses não dão problemas, são asseados e bem educados, alguns até são filhos de engenheiros e estão a trabalhar nos Montes, cá ganham mais dinheiro. Não sei como, nós temos cada vez menos (risos). Com a M… também nunca tive problemas, sabe a mãe é branca e o pai também é claro, não dão problemas, gostamos deles.


- Ent. – Obrigado pela colaboração e até outro dia.
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